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DITADURA MILITAR

Itamaraty vai pedir acesso a 
documentos da CIA sobre ditadura militar

O Ministério das Re-
lações Exteriores 
vai pedir ao gover-

no dos Estados Unidos 
a liberação dos docu-
mentos produzidos pela 
Agência Central de In-
teligência (CIA, sigla em 
inglês) sobre a ditadura 
civil-militar no Brasil. O 
ministro das Relações 
Exteriores, Aloysio Nu-
nes, instruiu a embaixada 
brasileira em Washing-
ton, nos EUA, a solicitar 
a liberação completa dos 
registros sobre esse tema.

A medida é em res-
posta à solicitação do 
Instituto Vladimir Herzog, 
que enviou uma carta na 
última sexta-feira (11) ao 
Itamaraty pedindo que o 
governo federal a libera-
ção dos documentos que 
registram a participação 

de agentes do Estado 
brasileiro em ações de 
tortura ou assassinato de 
opositores do regime.

A carta é assinada por 
Ivo Herzog, filho do jor-
nalista Vladimir Herzog, 
morto durante a ditadura. 
Na época, o Exército di-
vulgou a versão de que o 
jornalista teria cometido 
suicídio na prisão.

Documentos que vie-
ram a público, na semana 
passada, mostram novos 
fatos sobre a participação 
do Estado na execução e 
tortura de opositores da 
ditadura. De acordo com 
registros da CIA, os gene-
rais Ernesto Geisel, presi-
dente do Brasil à época, e 
João Figueiredo, então di-
retor do Serviço Nacional 
de Informações (SNI), e 
que assumiu a Presidên-

cia da República depois 
de Geisel, sabiam e con-
cordaram com execução 
sumária de “inimigos” da 
ditadura militar no Brasil.

Também participaram 
da reunião em que Geisel 
foi informado da política 
de execução, os generais 
Milton Tavares de Souza, 
então comandante do 
Centro de Inteligência do 
Exército (CIE) e seu su-
cessor, Confúcio Avelino.

Datado de 11 de abril 
de 1974, o documento, 
assinado pelo então dire-
tor da CIA, Willian Colby, 
e endereçado ao então 
secretário de Estado dos 
EUA, Henry Kissinger, diz 
que Geisel foi informado, 
logo após assumir a Pre-
sidência da morte de 104 
pessoas opositoras da di-
tadura no ano anterior.

O informe relata ainda 
que após ser informado, 
Geisel manteve a autori-
zação para execuções su-
márias, adotada durante 
o governo do presidente 
Emílio Garrastazu Médici 
(1969-1974). Geisel teria 
feito a ressalva de que os 
assassinatos só ocorres-
sem em “casos excepcio-
nais” e envolvendo “sub-
versivos perigosos”.

“O senhor, assim como 
nossa família, sabe o que 
foi o terror e a violência 
promovida pela Ditadu-
ra Brasileira. Uma nação 
precisa conhecer a sua 
história oficialmente para 
ter políticas públicas que 
previnam que os erros do 
passado se repitam”, diz a 
carta assinada pelo filho 
de Herzog e dirigida ao 
ministro Aloysio Nunes.

Documentos que vieram a público, na semana passada, mostram novos fatos 
sobre a participação do Estado na execução e tortura de opositores da ditadura

PARANAIGUARA (GO)

Governador vistoria obras, repassa recursos 
e entrega benefícios em Paranaiguara
O governador José Eli-
ton vistoriou na última 
semana, o canteiro de 
obras de 150 moradias 
no Residencial Novo So-
nho, em Paranaiguara, 
no Sul goiano, distan-
te 450 quilômetros de 
Goiânia. O presidente da 
Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab), Cleo-
mar Dutra, acompanhou 
a visita. Na ocasião, o 
governador também 
assinou convênios com 
o município para libe-
ração de recursos do 
Cheque Mais Moradia, 
no valor de R$ 873 mil.

Ao discursar na soleni-
dade ocorrida no Ginásio 
de Esportes, José Eliton 
reafirmou que está gover-
nando para garantir que 
Goiás consolide as con-
quistas dos últimos anos, 
olhando para o futuro. 
“Estamos construindo 
uma agenda para as pes-
soas, com espírito públi-
co, para servir quem mais 
precisa”, declarou. Duran-
te sua estada em Para-
naiguara, também visitou 
as obras da penitenciária 
que está sendo construí-
da na cidade. “Esta é uma 
obra importante para 

termos mais segurança, 
área para a qual tenho 
trabalhado com afinco e 
dedicação”, declarou ao 
elogiar o trabalho das 
forças de segurança do 
Estado pela elucidação 
dos roubos ocorridos na 
terça-feira passada em 
Ipameri, quando ladrões 
arrombaram e incendia-
ram agências bancárias e 
a agência dos Correios.

Por sua vez, o prefei-
to Adalberto dos Santos 
Amorim saudou o gover-
nador com um discurso 
de esperança no fortale-
cimento das parcerias do 

município com o Governo 
do Estado. “Paranaigua-
ra já tem história com o 
senhor como vice e ago-
ra como governador, uma 
história de parceria e de-
dicação ao nosso muni-
cípio. Ficamos felizes em 
recebê-lo nesses primei-
ros dias de seu governo. É 
a prova de que as nossas 
parcerias não só continu-
arão como serão fortale-
cidas”, comentou.

Lá serão construídas 
três praças, duas no setor 
Cristina II e uma no setor 
Mateirinha I, no valor de 
R$ 573 mil. Ainda será 

autorizada liberação de 
Cheques Mais Moradia 
Reforma para atendimen-
to a famílias com pelo 
menos um integrante 
com necessidades espe-
ciais. O benefício é no va-
lor total de R$ 300 mil, do 
programa Goiás na Frente 
Terceiro Setor, que priori-
za o atendimento a pes-
soas com deficiência para 
melhorar a acessibilidade 
das moradias.

Para o Residencial Novo 
Sonho, o Governo de Goiás 
liberou recursos do Che-
que Mais Moradia, no valor 
de R$ 450 mil para melho-

ria das unidades habita-
cionais. O empreendimen-
to, resultado da parceria 
do Governo de Goiás com 
o Ministério das Cidades, 
está em fase final de cons-
trução, com a obra 90% 
executada. O investimen-
to na construção das 150 
casas é de R$ 7,4 milhões, 
provenientes do pro-
grama federal Fundo de 
Desenvolvimento Social 
(FDS), operacionalizado 
pela Caixa. O município 
de Paranaiguara também 
foi beneficiado com o 
Programa Casa Legal – 
Sua Escritura na Mão.
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O ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, instruiu a embaixada 
brasileira em Washington, a solicitar a liberação completa dos registros



3TERÇA-feira, 15 DE MAIO DE 2018 política

Divulgação

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Caiado lidera para o governo, com 
40,2%; Daniel é 2º e Zé Eliton o 3º 
A pesquisa estimulada feita pelo Grupon, sobre a intenção de voto para 
governador do Estado, e divulgada ontem pelo Jornal Diário da Manhã, caiu 
como uma “bomba” no Palácio Pedro Ludovico. Não porque o levantamento 
apresenta o pré-candidato da oposição, Ronaldo Caiado (DEM), com quase 
o dobro da soma do segundo e terceiro colocados ou que tenha trazido 
algo muito diferente da pesquisa Serpes/O Popular, divulgada há pouco 
mais de um mês. Nada disso, mas principalmente porque o atual gover-
nador e pré-candidato à reeleição, Zé Eliton (PSDB), é o terceiro colocado 
no ranking, com pouco mais de um ponto percentual atrás do segundo na 
classificação, Daniel Vilela (MDB). (Veja os números no quadro abaixo). Mas 
a pesquisa traz um aspecto realmente preocupante para o tucano, que é o 
fato de aparentemente ele não estar conseguindo sair desse patamar, no 
qual se encontra estacionado já há bastante tempo, em que pese já estar 
há quase um ano percorrendo o Estado, acompanhado do antecessor, Mar-
coni Perillo. E para elevar ainda mais o desânimo abatido junto à militância 
da base aliada, na divisão do Estado por região, Zé Eliton perde de “lavada” 
no Nordeste, sua região de origem. Lá, o seu principal concorrente, Ronaldo 
Caiado, está com 58,8% contra 15% de Zé Eliton e 3,8% de Daniel Vilela. 
Ah, e tem mais, no quesito rejeição, Zé Eliton é o mais rejeitado ao lado 
de Kátia Maria (PT), com 44,1%. Na sequência decrescente, Daniel Vilela 
tem 36,1% e Ronaldo Caiado, 33,4%, o menos rejeitado entre todos, 
segundo a pesquisa. Existe uma preocupação latente entre lideranças 
na base aliada, com o fato de Zé Eliton ainda não ter atingido à casa dos 
dois dígitos nas pesquisas. Se considerar o tempo que falta para a elei-
ção, 7 de outubro, é plenamente possível, em tese, modificar tudo. Mas 
quando se olha para traz e vê que o trabalho da pré-candidatura já vem 
sendo feito há mais de ano, sem que apareçam os resultados, começa a 
dar aquele frio na barriga, por concluir que já não como descartar total-
mente a possibilidade de insucesso da candidatura nas urnas.

Marconi e Lúcia são os 
preferidos para o Senado  
Na pesquisa estimulada para o Senado, aquela em que 
é apresentada cartela ao entrevistado com os nomes 
dos pré-candidatos, o ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB) está tecnicamente empatado com a senadora 
Lúcia Vãnia (PSB), na pesquisa Grupon / Diário da Ma-
nhã, se considerar a margem de erro do levantamen-
to que é de 3,3 pontos percentuais para mais ou para 
menos. Marconi aparece numericamente à frente com 
27,1% e Lúcia, 25,1%. Esse resultado foi considerado nos 
meios governistas uma reafirmação de prestígio da 
senadora, o que parece não diminuir certo frenesi pala-
ciano, com a movimentação que o ex-senador cassado, 
Demóstenes Torres (PTB), possa vir a ser o companheiro 
de chapa de Marconi Perillo, na disputa pelas duas va-
gas para o Senado. Na sequência, pela ordem decres-
cente, vêm o ex-prefeito de Senador Canedo, Vanderlan 
Cardoso (PP), Jorge Kajuru (PRP), Demóstenes Torres 
(PTB), Vilmar Rocha (PSD), Antônio Gomide (PT), Pedro 
Chaves (MDB), Luana Baldy (PP), Wilder Moraes (DEM) 
e Agenor Mariano (MDB). Vale a ressalva de que alguns 
nomes dessa lista não cogitam candidaturas a senador, 
exemplos de Vanderlan Cardoso, Antônio Gomide e Pe-
dro Chaves. Caso fossem excluídos da relação, haveria, 
naturalmente, alteração com a elevação dos percentu-
ais dos demais e das posições do terceiro e quarto colo-
cados, que ficariam ordinariamente mais próximos do 
primeiro e do segundo colocados.

Veja os números para 
governador  
Pesquisa Grupon  –   	Estimulada           	Espontânea
Ronaldo Caiado	 40,2%            	 13,9%
Daniel Vilela	 10,65%            	 1,6%
Zé Eliton	 9,8%               	 4,8%            
Kátia Maria	 3,4%               	 0,7%
Fabrício Rosa	 1,95%             	 ----
Não sabe/Não avaliou	 14,3%             	 55,8%
Nulo/branco	 19,7%             	 16,6%
*Da lista de nomes votados na espontânea, co-
locamos aqui apenas os que dizem ser realmente 
pré-candidatos a esse cargo.

Veja os números 
para o Senado
Marconi Perillo	 27,1%
Lúcia Vânia	 25,10%
Vanderlan	 17,2%
Jorge Kajuru	 15,60%
Demóstenes Torres	 10,5
Vilmar Rocha	 ,20%
Antônio Gomide	 6,00%
Pedro Chaves	 5,10%
Luana Baldy	 1,90%
Wilder Moraes	 1,70%
Agenor Mariano	 0,70%
Não sabe/não avaliou	 17,30%
Anularia o voto	 21,50%
Fonte: Grupon/DM

Caiado vence em todos os 
cenários de 2o segundo turno. 
Zé Eliton perderia até para 
Daniel Vilela, do MDB
Na simulação para o 2º turno feito pelo Grupon, o pré-

-candidato do PSDB, Zé Eliton, perderia tanto para 
Ronaldo Caiado quanto para o emedebista, Daniel Vi-
lela. Se a disputa em segundo turno fosse entre Ronal-
do Caiado e Zé Eliton, o democrata venceria por 46% 
x 15%; se fosse entre Caiado e Daniel, o democrata 
seria eleito por 47% x 14,6% e por último, se a disputa 
do segundo turno fosse entre Zé Eliton e Daniel Vile-
la, esse último venceria por 24,2% x 23,5%. Ou seja, 
conforme o levantamento do Grupon, a situação do 
pré-candidato Zé Eliton é a pior entre os três principais 
pré-candidatos ao governo.

Culpa da comunicação
Aproximam-se as eleições e chega o momento de 
sacrificar as áreas da comunicação. Se o candidato 
não vai bem, de quem é a culpa? Da comunicação, 
claro. E essa culpa é maior ainda se forem os candi-
datos dos governos. Essa lógica não falha em canto 
algum. Ainda mais se já existirem atritos, aí o bicho 
pega mesmo. Em Goiás, pelas pesquisas divulga-
das até agora, é bom que o povo da comunicação 
vá preparando o couro.

Esquisitices
Na pesquisa Grupon/DM divulgada ontem, há cer-
tas esquisitices que suscitam dúvida em relação à 
informação política. Por exemplo, Fabrício Rosa 
não é mais candidato a governador pelo PSOL, 
desde meado do mês passado e Vanderlan Cardo-
so nunca falou que é candidato ao Senado.

Aplausos
Boa iniciativa a da Assembleia Legislativa pela ho-
menagem prestada ao casal Iris Rezende e Iris de 
Araújo. Afinal das contas, quer queira, quer não, Iris 
Rezende Machado tem uma vida dedicada à políti-
ca, defendendo os interesses de Goiás. É o político 
de maior longevidade da história goiana em ativi-
dade, sempre acompanhado pela atual primeira-
-dama da capital, dona Iris, enfrentando a poeira 
e a lama nas periferias das cidades para chegar ao 
povo. Foi uma iniciativa justa.   

“Forças invisíveis”
E por falar nele, por que é o prefeito Iris Rezende 
(MDB) ainda não conseguiu se acertar com na rela-
ção com a Câmara Municipal? Os vereadores con-
tinuam reclamando. Dizem que Iris faz pouco do 
Legislativo e alguns chegam a insinuar a existência 
de “forças invisíveis” em torno do prefeito, que ao 
invés de ajudarem atrapalham na busca da harmo-
nia entre os dois poderes.

Margaça
Apoiado pelas principais lideranças políticas e da 
sociedade de Goianira, o líder municipalista Ademir 
Margaça se diz otimista em relação ao sucesso de sua 
candidatura a deputado estadual, pelo Patriota. 

PP-DEM
Com a decisão de formarem um pacto entre PP, 
DEM, PRB e Solidariedade, com vista a apoiar um 
mesmo candidato na sucessão presidencial – des-
de que não seja do MDB -, não pode ser descarta-
da a possibilidade de o PP de Alexandre Baldy vir 
apoiar a candidatura de Ronaldo Caiado (DEM) 
para o governo estadual.  
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INVESTIMENTO

Edital seleciona instituição para 
operar novo fundo de investimentos

O Brasil deu nesta 
semana mais um 
passo para tirar do 

papel o Fundo de Índice 
Apoiado pelo Emissor (ID 
ETF, na sigla em inglês) ao 
publicar o edital para se-
lecionar a instituição que 
será responsável pelo lan-
çamento do primeiro ETF 
de renda fixa do país.

ETFs são fundos priva-
dos cujas cotas são nego-
ciadas na Bolsa de Valores, 
como se fossem papéis de 
uma empresa. Esses títulos 
são populares em países 
desenvolvidos e têm hoje 
um estoque de US$ 5 tri-
lhões, de acordo com o 
Banco Mundial.

O lançamento do ID ETF 
no Brasil faz parte de um 
programa global do Banco 
Mundial. O Brasil será pio-
neiro na implantação do 
fundo e poderá servir de 
modelo para outras econo-
mias emergentes. No país, 
o ID ETF será implantado 
em parceria com a Secre-

taria do Tesouro Nacional 
(STN) e será referenciado 
no índice Anbima de tí-
tulos públicos indexados 
ao Índice de Preços ao 
Consumidor (IPCA), cuja 
sigla é IMA-B.

O Tesouro Nacional será 
responsável pela emissão 
dos títulos, cuja emissão 
inicial prevista é de R$ 
300 milhões. Caberá ao 
gestor a responsabilidade 
de estruturar o produto de 
acordo com os parâmetros 
e requisitos mínimos esta-
belecido no edital de sele-
ção e ofertá-lo à sociedade 
brasileira por meio de am-
pla oferta pública.

O prazo para apresenta-
ção de proposta vai até o 
dia 6 de agosto. Após sele-
cionada, a instituição terá 
o prazo de 18 meses para 
lançar o fundo no mercado 
por meio de oferta pública.

Nova opção de 
investimento

De acordo com o ge-
rente global de Finanças 
de Longo Prazo do Banco 
Mundial, Anderson Ca-
puto Silva, o projeto foi 
criado para desenvolver 
o mercado de capitais 
de países emergentes. 
Segundo o gerente, a in-
dústria de ETFs está bas-
tante presente nos países 
desenvolvidos e falta nos 
emergentes. “Observando 
isso, foi criado o esse pro-
jeto pelo Banco Mundial, 
para tornar mais viável 
economicamente nos pa-
íses emergentes”.

A emissão pelo Tesou-
ro vai facilitar o início 
do projeto. A intenção é 
que, posteriormente, os 
agentes privados sigam 
com o fundo sem a ne-
cessidade desse suporte.

O novo fundo deve tra-
zer mais diversidade para 
os investidores. “Teremos 
uma ênfase em um índice 
diferente do CDI [Certifi-
cado de Depósito Inter-
bancário]. Os investidores 
brasileiros têm a cultura 
do CDI, que não necessa-
riamente é um índice de 
longo prazo, pelo contrá-

rio. Outro ponto é que o 
ID ETF contribuirá para a 
liquidez dos títulos”, disse 
o subsecretário da Dívi-
da Pública da Secretaria 
do Tesouro Nacional, José 
Franco Medeiros.

De acordo com a STN, o 
CDI rendeu, nos últimos 12 
meses, 8,04%. Já o IMA-B, 
no mesmo período, 9,67%. 
As duas entidades escla-
recem, no entanto, que o 
ID ETF não terá qualquer 
garantia das instituições 
apoiadoras do lançamen-
to do fundo no mercado 
brasileiro. O apoio da STN 

e do Banco Mundial ao ID 
ETF não implica qualquer 
garantia de rentabilidade 
ou de proteção do capital 
principal investido no fun-
do, nem de precisão das 
informações prestadas.

Podem investir no ID 
ETF investidores indivi-
duais e institucionais, re-
sidentes e não-residentes, 
ou seja, pessoas físicas, 
fundos de pensão, fundos 
de investimento, empresas 
de seguro, bancos, entida-
des de capitalização, entre 
outros, autorizados a ope-
rar na Bolsa de Valores.

O Brasil será pioneiro na implantação 
do fundo e poderá servir de modelo 
para outras economias emergentes

COMPRAS

Roupas e calçados lideram 
compras por impulso, diz pesquisa
Roupas, calçados e acessó-
rios são os objetos do de-
sejo dos consumistas por 
impulso. Pesquisa nas ca-
pitais do Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC) revela 
que seis em cada dez con-
sumidores aproveitam as 
facilidades do crédito para 
fazer compras não plane-
jadas. Os três tipos de pro-
dutos lideram as compras, 
com 19% de preferência.

As compras em super-
mercados representam 
17%, perfumes e cosméti-
cos, 14%, e bares e restau-
rantes, 13%. A compra de 
peças de vestuário e aces-
sórios são feitas na maior 
parte pela parcela femini-
na de entrevistados (23%), 
sendo a compra de produ-
tos eletrônicos o destaque 

entre os homens (13%).
“A regra de bolso diz 

que o consumidor não 
deve comprometer mais 
do que 30% da própria 
renda com prestações. 
Dependendo da realida-
de financeira, essa por-
centagem pode ser ainda 
menor em certos casos. 
Consumidores menos 
atentos podem ser ilu-
didos pelos valores bai-
xos das parcelas e pelos 
prazos a perder de vista. 
A falsa sensação de com-
prar sem pagar nada, que 
o crédito proporciona, 
tende a levar consumi-
dores desinformados ao 
superendividamento e à 
inadimplência”, afirma a 
economista-chefe do SPC 
Brasil, Marcela Kawauti.

Compras pela internet
Para 33% dos entrevis-

tados, as lojas online são 
o canal de venda que mais 
estimula a compra por car-
tão de crédito, sendo que 
15% preferem o maior nú-
mero de prestações pos-
síveis na hora de acertar 
a compra. Eles também 
sentem facilidade ao di-
vidir o pagamento em 
várias vezes em lojas 
de departamento (23%), 
supermercados (13%) e 
shopping centers (12%).

O cartão de crédito 
aparece como pagamento 
favorito na hora de par-
celar, com 66% citações. O 
crediário vem em segun-
do lugar, mas com apenas 
13% de menções. O finan-
ciamento aparece logo de-

pois com somente 4% de 
preferência. O cheque pré-
-datado foi citado por 1% 
dos entrevistados.

A pesquisa também 
mostrou que mais da 
metade (53%) dos con-
sumidores enfrentaram 
alguma situação em que 
o comerciante impôs difi-
culdades em aceitar certa 
modalidade de pagamen-
to. Os meios que mais 
sofreram rejeição foram 
o crediário (33%) e o che-
que pré-datado (29%).

Quando perguntados 
sobre como preferem fazer 
a maior parte dos paga-
mentos, um em cada dez 
(9%) consumidores disse 
que sempre prefere par-
celar, independentemente 
das condições. Há ainda 

14% que optam pelo par-
celamento se as parcelas 
não pesarem no bolso. 
Outros 41% sempre pa-
gam à vista, enquanto 34% 
só pagam em dinheiro ou 
cartão de débito se houver 
algum desconto vantajoso.

Parcelamento
No último mês de fe-

vereiro, 38% dos brasi-
leiros fizeram alguma 
compra parcelada, sen-
do que, na média, foram 
três compras a prazo por 
consumidor. Entre os que 
dividiram as compras, a 
média de prestações fi-
cou entre cinco e seis. Se 
considerados os três me-
ses anteriores à pesquisa, 
no entanto, 58% dos con-
sumidores têm evitado se 

endividar com crédito, es-
pecialmente no cartão de 
crédito parcelado (29%) e 
no crediário (16%). 

A pesquisa ainda mos-
trou que, no último mês 
de fevereiro, 36% dos 
consumidores disseram 
ter recebido alguma ofer-
ta de desconto caso pa-
gassem por uma determi-
nada compra em dinheiro 
em vez do débito ou algu-
ma modalidade a prazo. 
A maior parte (52%) dos 
consumidores, contudo, 
afirmou não ter recebido 
esse tipo de oferta.

A pesquisa ouviu 910 
consumidores de am-
bos os gêneros, todas as 
classes sociais e acima 
de 18 anos nas 27 capi-
tais do país.
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CONSCIENTIZAÇÃO

Tem início a Semana Nacional de Enfrentamento 
a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

Na segunda-feira 
(14), foi realizada a 
abertura oficial da 

semana do 18 de Maio, Dia 
Nacional do Enfrentamen-
to ao Abuso e a Exploração 
Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. O evento acon-
teceu na Praça do Ban-
deirante e contou com 
a presença de vários se-
tores do poder público, 
entre eles, a Secretaria 
Municipal de Educação 
e Esporte (SME).

Participaram também 
representantes de conse-
lhos regionais de Serviço 
Social, de centros de Re-
ferência de Assistência 
Social, do conselho tutelar, 
defensoria pública, Polícia 

Rodoviária Federal e secre-
tarias municipais de Saúde 
e Educação. A semana foi 
criada com o objetivo de 
mobilizar a sociedade bra-
sileira e convocá-la para o 
engajamento contra a vio-
lação dos direitos sexuais 
de crianças e adolescentes.

Para Cida Alves, psi-
cóloga que atua na Rede 
de Atenção à Crianças e 
Adolescentes, Mulheres 
e Idosos em Situação de 
Violência, a programação 
de forma conjunta visa 
espalhar reflexão e cons-
cientização a toda a comu-
nidade para intervir em ca-
sos de violência sexual em 
crianças e adolescentes.

“Aqui em Goiânia, há 

alguns anos, nossa progra-
mação é construída de for-
ma conjunta. Hoje começa 
oficialmente, a ideia é es-
palhar na cidade inteira 
momentos em que a gen-

te reflita com as famílias 
e a comunidade a impor-
tância de prestar atenção 
nas crianças e identificar 
o mais precocemente si-
tuações de violências se-

xuais”, contou.
A abertura oficial foi 

na segunda-feira, mas as 
atividades começaram já 
no dia 8 de abril e se es-
tendem até o 9 de junho, 

com palestras, rodas de 
conversa, seminários, con-
gressos e oficinas. Na Rede 
Municipal de Educação, as 
ações acontecem nos dias 
14, 16 e 18 de maio.

A semana foi criada com o objetivo 
de mobilizar a sociedade brasileira 
e convocá-la para o engajamento 
contra a violação dos direitos sexuais 
de crianças e adolescentes

INFRAESTRUTURA

Detentos começam a cuidar de parques em Goiânia
Presos dos regimes aber-
to e semiaberto começa-
ram a prestar serviços nos 
parques e locais públicos 
de Goiânia. O lançamento 
oficial do Programa Re-
cuperando Pessoas e Par-
ques foi na segunda-feira 
(14), no Bosque dos Buritis. 
Nesta primeira etapa do 
projeto, 50 reeducandos 
iniciaram as atividades.

O objetivo do projeto 
é promover a reintegra-
ção social dos apenados, 
disponibilizando a eles a 
oportunidade de trabalho, 
buscando a diminuição 
da reincidência criminal. 
A solenidade contou com 
participação de membros 
da Diretoria-Geral de Ad-
ministração Penitenciária 
(Dgap), Ministério Público 
e Agência Municipal de 
Meio Ambiente (Amma) 
de Goiânia.

O gerente de Produção 
Agropecuária e Industrial 
da Dgap, Robson Caval-
cante de Sousa, lembra 
que a implementação do 
projeto é uma luta de 
longa data, mas que se 

tornou realidade com o 
engajamento de diversos 
segmentos. “A Dgap já 
mantém também convê-
nio com a prefeituras de 
Goianésia, Senador Cane-
do e Ceres, e a intenção é 
atingir outros municípios 
além de empresas do se-

tor privado”, afirmou.
Um dos mentores do 

projeto, o promotor de 
Justiça Marcelo Celestino 
esclarece que o projeto 
surgiu da necessidade 
de dar oportunidade de 
trabalho aos presos, e 
da obrigação do poder 

público de ofertar essas 
vagas de trabalho. “Com 
a falta de servidores e do 
abandono das praças pú-
blicas foi possível homo-
logar esse convênio.”

“Os reeducandos terão 
a oportunidade de con-
tribuir com a prefeitura 

e serão recompensados 
com pagamento pelos 
serviços prestados, além 
de se beneficiarem com 
a diminuição da pena”, 
avaliou o presidente da 
Agência Municipal de 
Meio Ambiente de Goi-
ânia, Gilberto Marques 

Neto. É que além de re-
ceber um salário mínimo 
mensal, os apenados 
passam a ter direito da 
remição de pena, ou 
seja, para cada três dias 
trabalhados será des-
contado um será des-
contado de sua pena.”
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A política de chuteiras
Entramos na última semana cheia antes das 
convenções partidárias. Desculpas não vão 
faltar para adiar diálogos que são comuns 
nesses dias que antecedem as eleições e que 
não servem para muita coisa. Muitas alian-
ças estão definidas. As demais vão ficar pra 
depois mesmo. Na semana que vem, feriado 
da Padroeira de Goiânia. Na seguinte, tem 
feriado de Corpus Christi. Na outra ainda, a 
abertura da Copa do Mundo, tempo de des-
ligamento quase total. Um mês cheio de dis-
puta. Restará mesmo o prazo para a realiza-
ção das convenções partidárias, na segunda 
quinzena de julho. Sobra pouco tempo para 
o crescimento e a definição de candidaturas. 
Serão dias de reflexão para a retirada de al-
gumas candidaturas que não emplacaram. A 
eleição presidencial terá leque mais pulveri-
zado de candidaturas desde a retomada do 
pleito, em 1989. Em Goiás, sobra palco fora 
das candidaturas (ou pré) de Ronaldo Caiado, 
José Eliton e Daniel Vilela.

PSD com Eliton
Apesar da série de conversar do seu pre-
sidente, Vilmar Rocha, dificilmente o PSD 
sai da base governista. Os prefeitos estão 
sendo ouvidos, bem como os outros pos-
tulantes ao governo. Entre os deputados 

do partido, não há dúvida nenhuma sobre 
a preferência pela permanência.

Espaço
Apesar de não ser o fator decisivo, a 
participação no final da atual gestão 
deve ser discutida, logo após a defini-
ção do partido em julho. É que a Seci-
ma, que era ocupada por Vilmar, acabou 
sendo entregue a seguidores do depu-
tado Heuler Cruvinel, que trocou o PSD 
pelo PP. Quem ficou no PSD espera ser 
contemplado na gestão Eliton.

Dobradinha abençoada
Francisco Júniro pretende pedir votos para 
deputado federal em Goiânia ao lado de 
Simeyzon Silveira, ambos filiados ao PSD. 
Francisco é representante da Renovação 
Carismática, da Igreja Católica. Simeyzon, 
que busca a reeleição para deputado es-
tadual, é pastor da Luz Para os Povos.

Suspensos
Não deve ter nenhum efeito prático a 
suspensão aplicada aos prefeitos do MDB 
que anunciaram apoio a Ronaldo Caiado. 
Adib Elias (Catalão), Paulo do Vale (Rio 
Verde) e Ernesto Roller (Formosa) dei-
xam de integrar o diretório estadual até 
o exame final do pedido de expulsão do 
partido. Nenhum deles sinaliza com recuo 
do apoio anunciado.

Troca
Prefeito de Aparecida de Goiânia, Gusta-
vo Mendanha programa novo impulso na 
área de comunicação. Urias Júnior, que 
foi assessor de imprensa de Darci Accorsi 
em Goiânia e secretário de Comunicação 
de Ademir Menezes e José Macedo, em 
Aparecida de Goiânia, foi convidado. Mas 
optou por ficar à frente da assessoria de 
imprensa da SMT, em Goiânia.

CEI da Saúde
Tudo dentro do esperado. Cerca de 30 
pessoas devem ser responsabilizadas pela 
crise na saúde pública de Goiânia. Peso 
maior para a atual secretário, Fátima 
Mrue que, segundo a Comissão, não con-
seguiu superar os inúmeros problemas do 
setor, depois de quase 18 meses de ges-
tão. O prefeito Íris Rezende é acusado de 
ser omisso, por não agir, mesmo com to-
das as denúncias dos últimos meses.
 
Temer campeão
Pesquisa MDA, contratada pela Con-
federação Nacional dos Transportes, 
mostra o presidente Michel Temer com 
incríveis 87,8% de rejeição. Nunca antes 
na história desse país...

Lula vive e Bolsa fica
Mesmo preso, Lula segue líder no levan-
tamento, com o dobro de intenções de 
voto de Jair Bolsonaro. Sem Lula, Bolsa 
não consegue deslanchar. Marina Silva 
e Ciro Gomes são os maiores herdeiros 
dos votos de Lula.

Água fria
A pesquisa Grupom esfriou o ânimo de 
algumas pessoas, que demonstraram 
contentamento com o início de José 
Eliton à frente do Governo de Goiás. 
Apesar do processo aberto, a vantagem 
de Ronaldo Caiado voltou a crescer no 
levantamento. Outra ducha em cima 

do vereador Jorge Kajuru, que cai para 
quarto para o Senado, com a inclusão 
do nome de Vanderlan Cardoso. Marco-
ni Perillo e Lúcia Vânia seguem na frente. 
Demóstenes Torres, por sua vez, longe 
ainda de consolidar frente sobre Lúcia.

Ah, os números...
Dizem que pesquisa nesse tempo do 
processo serve, basicamente, para gerar 
assunto entre seguidores e adversários. 
Momento de paixão.

Futebol e política
Todo mundo entende e um acaba seguin-
do o exemplo do outro. No Goiás, o time 
está mal na Série B. Trocou treinador, pre-
parador físico e assessor de imprensa. Só 
não trocou o jogador. Adianta?

“Prender miúdos e 
proteger graúdos é a 

tradição brasileira que 
nós estamos fazendo 

força para superar.”
(Luis Roberto Barroso)

CONCURSO

Edital de concurso para 100 vagas 
para delegados sai nesta terça-feira
A Secretaria de Gestão e Pla-
nejamento de Goiás (Seg-
plan), por meio da Escola de 
Governo Henrique Santillo, 
publica nesta terça-feira 
(15) o edital para realização 
de concurso público para 
contratação de Delegado de 
Polícia Substituto da Polícia 

Civil do Estado. Serão ofer-
tadas 100 vagas, com remu-
neração de R$ 19.242,52, e 
exige-se formação superior 
em Direito. O concurso será 
realizado pela Universidade 
Estadual de Goiás (UEG).

De acordo com o edital 
006/2018, o valor da taxa de 

inscrição será de R$ 200. As 
inscrições serão abertas às 
10 horas do dia 12 de junho 
e serão encerradas às 23h59 
do dia 11 de julho. A taxa 
de inscrição deverá ser paga 
até o dia 12 de julho. Todo 
o processo será realizado 
por meio do site da UEG. 

De acordo com a Escola de 
Governo, a impugnação de 
qualquer item do Edital po-
derá ser feita por qualquer 
cidadão, no período de 16 a 
18 de maio de 2018, desde 
que adote os procedimen-
tos requeridos no Edital.

A seleção dos candida-

tos será realizada em nove 
etapas: provas objetivas, 
provas discursivas, ava-
liação de aptidão física, 
avaliação médica, exame 
psicotécnico, avaliação da 
vida pregressa e investiga-
ção social, curso de forma-
ção profissional e avalia-

ção de títulos. Elas serão 
realizadas pela UEG e pela 
Polícia Civil. Para obter 
mais informações ou es-
clarecer eventuais dúvidas, 
os candidatos deverão ler, 
obrigatoriamente, o Edital 
006/2018 a partir da pu-
blicação desta terça-feira.
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  “Twice” é uma música do novo CD 
da Christina Aguilera.  Agora ela 
resolveu lançar um vídeo para 
acompanhar a baladinha. Mas não é 
exatamente um clipe.

  Kelly Clarkson lançou de surpresa o 

clipe da faixa título de seu último álbum, 
“Meaning of Life”. No vídeo, Kelly 
aparece linda em uma mansão luxosa e 
sombria, buscando “a luz.

  82 mulheres que trabalham na indústria 
do cinema se reuniram no tapete 

vermelho da cerimônia e fizeram um 
mega protesto pela igualdade de gênero.

  O Arctic Monkeys lançou o clipe da 
música “Four Out of Five”. A faixa é uma 
das que estão no novo álbum do grupo, 
“Tranquility Base Hotel & Casino”

ESPAÇO DE ESTUDO
Goiânia passa a contar com um espaço 
inovador, voltado àquelas pessoas que 

precisam de silêncio absoluto com conforto, 
iluminação adequada, climatização e 

mobília ideal para quem precisa estudar 
para as mais diversas finalidades, seja para 

provas comuns da escola ou da faculdade 
ou para concursos, desenvolvimento 

de dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, exames de proficiência em 

línguas estrangeiras, exames de Ordem e 
das polícias, etc. Trata-se da Minha Sala 

Espaço de Estudo, localizada na Rua T-38, 
nº 273, Galeria Via Daud, no Setor Bueno, 

que será inaugurada às 19h.

TEA SHOP
O outono chegou com sabor e aroma 

característicos na Tea Shop Goiânia . A 
maior rede de chás gourmets do Brasil 

está lançando a campanha Infusões para 
proporcionar uma experiência visual, 

olfativa e degustativa única. Os clientes 
da Tea Shop  serão convidados a conhecer 

a variedade de infusões disponíveis na 
loja, todas elas com ingredientes que 

trazem benefícios à saúde. Elas podem ser 
energizantes, vitamínicas, digestivas ou 

relaxantes e não contêm teína – substância 
existente na Camelia sinensis, conhecida 

popularmente como chá.

SUPERHERO
O SuperHero Festival chega à terceira edição 

em Goiânia e vai celebrar a cultura pop com 
atividades, exposições e shows especiais. O 

evento nerd vai acontecer no Passeio das 
Águas Shopping nos dias 18, 19 e 20 de maio 

e reunirá cosplay, humoristas, dubladores, 
youtubers, kpop e games. Também haverá 

exposições, áreas temáticas, quadrinhos, 
estandes com vendas de artigos e diversas 

outras atividades interativas que farão 
parte da programação.

ARENA AÊ
A 73ª Exposição Agropecuária de Goiânia 

começa oficialmente na sexta-feira (18/5), 
mas a movimentação festiva no Parque de 

Exposições já poderá ser vista na quinta-
feira (17) com a inauguração do estande 

Arena Aê, da Rádio e Tv Sucesso (afiliada 
da Record TV). Além das apresentações do 
Rafatom Live e do DJ Rodrigo Junqueira, a 
festa de inauguração vai contar com uma 

atração surpresa que promete surpreender 
o público pela inovação e ousadia.
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Evento -  Nájla Rassi, Valéria Perillo, Lucilene Dutra e Isabella Perillo durante o evento Shop by Safra 91, na Casa Cor Goiás. 

Convênio - Luira Carvalho (dir.), franqueada do Buddha Spa 
no Centro-Oeste, com o presidente Tomaz Aquino da Silva 
Júnior e a 1ª vice-presidente Ana Paula de Guadalupe Rocha, 
ambos da Associação dos Procuradores do Estado, durante 
assinatura de convênio entre a marca e a entidade. 

Imobiliária - O empresário e diretor da URBS RT 
Lançamentos Imobiliários, Ricardo Teixeira, não quer saber 
de descanso, nem mesmo aos sábados e domingos. É que o 
executivo tem uma extensa agenda e lançamentos a comprir. 

Festa do chefão - Os empresários goianos Otacílio Ramalho 
e Ângela Thiago marcaram presença no último sábado (12) na 
tradicional Festa do Chefão em Palmas TO a convite dos amigos locais 
Gustavo Mac e Wanessa Dias e Erivelton Rosa e Wanessa Renea.
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G20

Chanceleres do G20 se reúnem 
em Bueno Aires no próximo dia 21

Os Ministros das Re-
lações Exteriores 
do G20 (grupo das 

vinte maiores economias 
do mundo) se reunirão 
no próximo dia 21, em 
Buenos Aires para deba-
ter o “desenvolvimento 
justo e equitativo” nos 
países. Mas dois temas 
que não estavam pre-
vistos na agenda certa-
mente serão discutidos: 
as eleições presidenciais 
da Venezuela do próximo 
domingo (20), que a opo-
sição decidiu boicotar por 
considerá-las uma fraude, 
e o impacto do aumento 
do dólar sobre a Argenti-
na, que na semana passa-
da recorreu a ajuda finan-
ceira do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) pela 
primeira vez em 13 anos.

A Argentina preside o 
G20 até o final deste ano, 
quando será realizada 
uma cúpula de chefes-
-de-governo e de estado 
em Buenos Aires. O tema 
da presidência argentina, 
“Construir consenso para 
um desenvolvimento justo 
e equitativo”, trata da ne-
cessidade de investir em 
infraestrutura e educação, 
para fazer frente aos desa-
fios do futuro – num cená-
rio onde as inovações tec-
nológicas estão mudando 
o mercado de trabalho.

O presidente da Ar-
gentina, Mauricio Macri, 
assumiu em 2015 com a 
promessa de modernizar 
o país, abrindo a economia 
para atrair capitais e in-
vestindo em infraestrutura. 
Mas a decisão do governo 

norte-americano de au-
mentar as taxas de juros 
levou muitos investidores 
a tirarem seu dinheiro 
dos mercados emergen-
tes, onde correm mais 
riscos, para aplicá-los 
nos Estados Unidos, onde 
passou a render mais.

O Banco Central ar-
gentino se viu obrigado a 
elevar as taxas de juros de 
suas letras a 40%, na ten-
tativa de atrair de volta os 
investidores, e a recorrer 
ao FMI, para reestabelecer 
a confiança em seu merca-
do. Mas também terá que 

fazer ajustes – entre eles, 
o corte nos gastos com 
obras públicas. Na semana 
passada, a Argentina bus-
cou apoio internacional 
para a sua decisão, que 
tem sofrido resistência 
dentro do país.

Os membros do G20 

são: Argentina, Austrá-
lia, Brasil, Canadá, China, 
Franca, Alemanha, Índia, 
Indonésia, Itália, Japão, 
México, Coreia do Sul, 
Rússia, Arábia Saudita, 
África do Sul, Turquia, Rei-
no Unido, Estados Unidos 
e a União Europeia.

A Argentina preside o G20 até o final 
deste ano, quando será realizada 
uma cúpula de chefes-de-governo 
e de estado em Buenos Aires

PETRÓLEO	

Saída do acordo nuclear isolou EUA 
e gerou incerteza sobre o petróleo
A retirada dos Estados Uni-
dos do acordo nuclear com 
o Irã representou um isola-
mento dos parceiros euro-
peus. Os impactos externos, 
internos e econômicos da 
decisão tomada pelo presi-
dente Donald Trump devem 
ser percebidos de forma 
gradual. Essa é a análise de 
acadêmicos e economistas.

No aspecto das rela-
ções exteriores, a maioria 
dos analistas vê a saída 
norte-americana do Plano 
de Ação Integral Conjun-
to, nome oficial do acordo, 
como um erro estratégico. 
Na questão energética, a 
avaliação é de que a influ-
ência no preço do petróleo 
vai depender do alcance e 
das sanções a serem apli-
cadas pelos Estados Unidos.

Internamente, a decisão 
do presidente Donald Trump 
foi vista como mais um mo-
vimento para agradar ao 
eleitorado conservador. Na 

terça-feira (8), o republicano 
anunciou oficialmente a re-
tirada dos Estados Unidos do 
pacto e assinou memorando 
presidencial para reestabele-
cer sanções econômicas, que 
classificou de “poderosas” e 
“de mais alto nível”.

Ainda na campanha 
eleitoral, Trump faz severas 
críticas ao pacto e o classifi-
cou como o “pior acordo da 
história”. O compromisso foi 
assinado em 2015 pelo ante-
cessor Barack Obama e pelos 
líderes de Reino Unido, Fran-
ça, Alemanha, China e Rússia.

Armas Nucleares
Organizações da socie-

dade civil e pesquisadores 
norte-americanos se soma-
ram a países europeus na 
crítica da decisão tomada 
por Trump. O ex-presidente 
Barack Obama,que defende 
o acordo como uma con-
quista da diplomacia demo-
crata, classificou o anúncio 

de “um grande equívoco”.
A Organização Não-Go-

vernamental Nuclear Thre-
at Initiative (Iniciativa de 
Ameaça Nuclear, NTI na si-
gla em inglês), que atua em 
Washington, afirmou que 
o abandono viola o acordo 
nuclear com o Irã.

O diretor executivo da NTI, 
Ernest J. Moniz, afirmou que a 
medida foi um “erro estratégi-
co” e que “os Estados Unidos 
estão agora violando os ter-
mos do acordo sem oferecer 
uma alternativa verossímil”. 
Ele acrescenta que a decisão 
prejudica tanto a capacidade 
dos Estados Unidos de impe-
dir que o Irã adquira material 
para construir uma arma nu-
clear, como também preju-
dica a capacidade de inibir a 
disseminação e o uso de ar-
mas nucleares no mundo.

Para o especialista, a re-
tirada dificulta ainda o tra-
balho norte-americano com 
aliados e parceiros em ques-

tões de interesse global e 
causa danos aos interesses 
do país no Oriente Médio 
por anos ou talvez décadas. 
Moniz fez as declarações 
em um comunicado envia-
do por e-mail e publicado 
na página da instituição.

O diretor-presidente da 
Foundation for Defense of 
Democracies (Fundação 
em Defesa das Democra-
cias, FDD), Jonathan Schan-
zer, discorda das críticas. A 
ONG conservadora norte-
-americana, com sede em 
Washington, defende que o 
acordo nuclear tem profun-
das falhas que o inviabili-
zaram. “Se houvesse uma 
maneira de consertar, isso 
provavelmente teria sido 
ótimo”, afirmou.

Em um artigo publicado 
na página do FDD, Schanzer 
defendeu que os termos ti-
nham “lacunas”. E argumen-
tou que não foi possível 
encontrar uma solução no 

diálogo entre Washington 
e os europeus (Reino Unido, 
França e Alemanha).

Schanzer, que é ex-ana-
lista sobre terrorismo do 
Departamento do Tesouro, 
argumentou que “Trump 
seguiu seus instintos”. O que 
vem agora, na visão dele, 
depende de como os Es-
tados Unidos articularão a 
aplicação de sanções.

Política Externa
Como no abandono do 

Acordo de Paris sobre mu-
danças climáticas, a saída 
do pacto multilateral com o 
Irã aprofunda movimentos 
isolacionistas da Casa Bran-
ca da atual gestão.

O professor de Ciências 
Políticas do Colorado Col-
lege, em Colorado Springs, 
Robert Lee, afirmou em uma 
entrevista que a decisão de 
Trump afasta o país da Eu-
ropa e parece “encorajar os 
europeus a se unirem em 

defesa de uma política ex-
terna única e independente”.

Lee acredita que “essa 
(nova) política pode ser le-
vemente hostil às iniciativas 
dos Estados Unidos em todo 
o mundo e mais receptiva às 
iniciativas russas e chinesas”. 
A avaliação dele é comparti-
lhada pelo diretor da NTI, Er-
nest Moniz, que acredita que 
Trump “criou uma profunda 
divisão entre os Estados Uni-
dos e os aliados na Europa”.

Para a ONG conservado-
ra FDD, no entanto, o retor-
no das sanções é a “única 
chance” de fazer com que o 
Irã realmente abra mão de 
seus programas nucleares. 
“Se quisermos restabelecer a 
pressão financeira e diplomá-
tica sobre o regime em Teerã, 
essa pressão deve ser esma-
gadora. Deve impor tanta dor 
econômica que o Irã perma-
nentemente deixe de procu-
rar armas nucleares”, acredita 
o diretor da instituição.
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE EDÉIA-GO, torna publico que 
realizara licitação na modalidade de Pregão Eletrônico de nº. 
002/2017, processo administrativo 998/2018, tipo MENOR 
PREÇO, objetivando a Possível aquisição de Aparelho de Raio 
X e Gerador de Energia, para atendimento ao Fundo Municipal 
de Saúde de Edeia, na equipagem do centro cirúrgico, com re-
cursos de repasse do Ministério da Saúde/Fundo Nacional de 
Saúde/Fundo a Fundo, proposta de nº 08033.825000/1170-
02, conforme descriminado no ANEXO I, que faz parte inte-
grante do Edital, O Pregão Eletrônico será realizado em sessão 
pública, por meio da INTERNET através do site www.bllcom-
pras.org.br, com início no dia 21/05/2018, às 08h00min, com 
o final do recebimento de proposta no dia 05/06/2018 as 
9:00horas. O Edital completo e maiores informações poderão 
ser obtidos, no horário de expediente, ou através do telefone 
64 3492 1545 ou site www.prefeituraedeia.go.gov.br 

Edéia-Go, 11 de maio de 2018.
Antônio Teles de Oliveira

Pres. da Comissão Permanente de Licitação

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 
4 PORTAS ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. Entrada 
: 499,58 + Parcelas de 309,38 
Mensais. Ligue e agende a 
sua visita ou faça uma simu-
lação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações 
: Tell/What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto 
BIZ.  (062) 99259-4025. 

Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 
241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira 
sua moto através do 
consórcio cical!! Mais in-
formações: Tel/Whatssap 
: ( 062 ) 985509156. Con-
sultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL 
VERDE PRÓXIMO AO 
P O S TO  COM  B U S T I V E L 
P Q  I N D.  J OAO  B R A Z . 
Ma i o re s  i n fo r m a -
çõ e s  Fo n e :  (6 2)  3 5 7 3 -
4 6 74 / 9 3 7 5 - 5 2 1 6 / 8 41 5 - 
1 0 3 1

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.
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Exercício de função sem 
capacitação técnica
Um laboratório de Goiânia foi 
condenado a pagar R$ 3 mil de 
indenização, por danos morais, a um 
auxiliar administrativo que havia sido 

compelido a fazer coletas de sangue 
de clientes sem ter habilitação e 
capacidade técnica para tal atividade. 
Os desembargadores da Segunda 
Turma concluíram que, nesse 
caso, impõe-se a condenação das 
empresas à respectiva “reparação de 
ordem moral, eis que patente o risco 
biológico afeto à função”. O relator 
do processo foi o desembargador 
Geraldo Rodrigues Nascimento.

Sede própria da Vara do 
Trabalho de Goiatuba
Foi inaugurada, na última quinta-
feira (10/05), a sede própria da Vara do 
Trabalho de Goiatuba. A VT de Goiatuba 
é uma das últimas unidades a serem 
instaladas em sede própria. O edifício 
inaugurado conta com 849 metros de 
área construída em terreno de 2.510 
metros doado pela prefeitura. Os 
recursos da construção, no valor de R$ 1,5 
milhão, foram repassados pelo Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho.

Vaga para assistente 
na comarca de 
Mozarlândia
Estão abertas, na comarca de Mozarlândia,  
o processo de seleção para a vaga de 
assistente administrativo. De acordo com 
a  diretora do Foro local, juíza Marianna de 
Queiroz Gomes, para participar da seleção 
é necessário ser bacharel em Direito 
e ter prática em atos processuais. Os 
interessados deverão enviar currículo 
para o e-mail sdirforomozarlandia@tjgo.
jus.br até o dia 18 de maio 

Hermenêutica 
Constitucional e 
Direito Social
A Escola Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento de Magistrados do 
Trabalho promove, nos dias 24 e 25 de 
maio, o Seminário sobre Hermenêutica 
Constitucional e Direito Social. Nos 
dois dias, sete especialistas proferirão 
palestras com o objetivo de elucidar 

questões importantes sobre o assunto. 
A abertura do seminário será no dia 
24/5 (quinta-feira), às 18h, na sede do 
Tribunal Superior do Trabalho

Expediente nas 
Promotorias 
de Luziânia
As Promotorias de Justiça de Luziânia 
comunicam que não haverá atendimento 
ao público das 13 às 18 horas nesta 
terça-feira (15/5), e no período da 
manhã, das 8 às 13 horas, de quarta-
feira (16/5), em razão das atividades do 
projeto Promotoria Segura.  

Feriado na comarca de 
Cristalina
O Tribunal de Justiça do Estado 
de Goiás informa que, não haverá 
expediente forense nesta quarta-feira 
(16) na comarca de Cristalina, em razão 
de feriado municipal previsto na Lei 
Orgânica do Município.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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Economia brasileira ainda não 
sentiu efeitos da Copa 2018

A um mês da abertu-
ra da Copa de 2018, 
poucos efeitos têm 

sido notados na economia 
por conta do Mundial, a ser 
realizado a partir de 14 de 
junho, na Rússia.

Nem mesmo o setor de 
eletroeletrônicos, que his-
toricamente é o mais be-
neficiado no período, tem 
demonstrado otimismo 
com as vendas. Especialis-
tas apontam que, em fun-
ção da crise, há indicações 
de que o setor informal 
venha a ser o mais benefi-
ciado pela Copa deste ano.

De acordo com a Asso-
ciação Nacional de Fabri-
cantes de Produtos Ele-
troeletrônicos (Eletros), a 
expectativa é que a Copa 
resulte na venda de 12,5 
milhões de aparelhos de 
tv em 2018. Apesar de o 
volume ser 10% superior 
ao de 2017, a tendência 
é de que, no primeiro se-
mestre de 2018, ele fique 
abaixo do anotado no 
mesmo período em 2014, 
quando da última Copa, 
realizada no Brasil, e ven-
cida pela Alemanha.

“Na comparação com 
o primeiro semestre de 
2014, quando foram ven-
didas 7,935 milhões de 
TVs, o volume estimado 
para 2018 é 14% menor”, 
disse o presidente da Ele-
tros, Lourival Kiçula, ao 
afirmar que a indústria se 
preparou “com bastante 
antecedência” para esta 
Copa, no sentido de suprir 
as demandas vindas dos 
varejistas e de garantir a 
reposição de estoques.

Segundo ele, a Copa 
do Mundo representa 
uma “inversão de sazona-
lidade”, uma vez que traz, 
para o primeiro semestre 
do ano, as vendas de apa-
relhos eletrônicos que 
normalmente ocorrem 
com maior intensidade 
no segundo semestre.

“O mercado de televi-
sores muda de patamar a 
cada quatro anos. Os tele-
visores ganham mais evi-
dência, uma vez que todos 
os brasileiros, apaixonados 

por futebol, querem acom-
panhar os lances de perto 
com a máxima qualidade 
de imagem”, disse.

A venda de televisores 
pode acarretar em um efei-
to dominó positivo para 
outros setores. É o caso 
da TV por assinatura. “A 
exemplo das Olimpíadas, 
a Copa ajuda a aumentar 
a demanda no nosso setor. 
As pessoas se preparam 
para a Copa. Elas trocam 
de televisor, e isso também 
é algo que as motiva a ad-
quirir canais por assinatu-
ra. Uma coisa puxa a outra”, 
disse o diretor de Produtos 
de TV por Assinatura da 
NET, Alessandro Maluf.

Citando levantamentos 
feitos pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações, 
a Associação Brasileira de 
Televisão por Assinatu-
ra (ABTA) diz que o setor 
como um todo registra 
queda de assinaturas há 
dois anos, mas que a ten-
dência é de estagnação, já 
que entre março e abril a 
redução do número de as-
sinaturas ficou menor, em 
apenas 900 assinaturas.

“Nosso setor sofre for-
temente os impactos da 
economia, e sentimos uma 
certa retração no merca-
do ao longo dos últimos 
anos. A Copa, no entanto, 
representa um estímulo 
para a TV por assinatura. 
Temos identificado um 
aumento de demanda e 
de pessoas interessadas 
nos canais esportivos”, 
disse o diretor da NET.

“Em geral nosso carro-
-chefe são os canais de 
filmes, os infantis, segui-
dos dos canais de espor-
tes e de séries. No entan-
to, em ano de Copa, isso 
muda, e o carro-chefe fica 
com os canais de espor-
tes”, afirmou.

Com base na apuração 
feita com suas associadas, 
a Associação Brasileira 
de Agências de Viagens 
(ABAV) indica que até o 
momento as vendas estão 
dentro da normalidade 
para o período, e que, em 
geral, elas se intensificam 

a partir deste mês. Os des-
tinos nacionais despontam 
com 65% da procura, ante 
35% do internacional.

A realização da Copa 
do Mundo no período é 
apontada como possível 
fator a pesar na menor 
procura por viagens mais 
distantes ou de longa 
duração em julho. Entre 
os destinos nacionais, os 
mais procurados para ju-
lho têm sido Maceió (AL) 
e Porto de Galinhas (PE).

O aumento do dólar nas 
últimas semanas também 
tem resultado na queda da 
procura por destinos inter-
nacionais. Neste caso, os 
destinos mais procurados 
são Santiago, no Chile, e 
Cancún, no México.

Informalidade 
poderá ter 
benefícios

Segundo o professor da 
Faculdade de Economia da 
Universidade de Brasília 
(UnB) Marilson Dantas, a 
crise econômica prejudi-
cará ainda mais “o efeito 
mínimo” que a Copa terá 
para a economia do país. 
Segundo ele, a tendência 
será a de favorecer o con-
sumo de produtos mais 
baratos, oriundos da eco-
nomia informal.

“O efeito da Copa para 
o Brasil será mínimo. In-
centivará o consumo de 
alguns produtos específi-
cos e de forma pontual. É 
o caso, principalmente, dos 
televisores. Mas em termos 
gerais o efeito é mínimo, 
ainda mais em um período 
de crise como o atual, que 

naturalmente já levaria 
as pessoas a consumirem 
produtos mais baratos 
como os ofertados pelo 
comércio informal”, disse.

O comércio informal, 
acrescenta, não deixa de 
ser relevante e positivo do 
ponto de vista econômico, 
até por ter, em sua cadeia, 
diversas etapas de formali-
dade econômica.

“Toda oportunidade de 
consumo gera riqueza. A 
economia é única, inde-
pendentemente de ser ou 
não formal e ligada a uma 
pessoa jurídica. A econo-
mia informal está dentro 
da economia. Apenas não 
é alcançada pela área tri-
butária. Ela apresentará 
resultados, ainda que não 
preponderantes para o 
processo de desemprego”, 
opinou o professor da UnB.

Segundo ele, o consu-
mo relacionado à temática 
da Copa em grande parte 
será direcionado a peque-
nas empresas ou empresas 
informais que não pagam 
royaltiespara a Fifa (Fe-
deração Internacional de 
Futebol). Elas são as mais 
beneficiadas por conta do 
Mundial da Rússia.

“É lá [na economia in-
formal] que estará a maior 
parte do volume a ser co-
mercializado: bandeiras, 
camisas não oficiais e, 
principalmente, apetre-
chos de pequeno valor”, 
disse ele.

Vendas no  
varejo ainda não 
decolaram

Ciente dessa tendência, 
o comerciante Elho Carmo 

de Souza já disponibilizou 
algumas camisas “não ofi-
ciais” e bandeiras para ca-
pôs de carros logo à frente 
de sua loja, em uma das 
entradas da Feira dos Im-
portados, em Brasília. As 
vendas não vão bem.

Apenas uma camisa de 
R$ 30 foi vendida desde 
que ele montou um varal 
com seus produtos. “Por 
enquanto, minha pro-
posta é apenas garantir 
esse ponto de venda. Eu 
sei que as vendas só vão 
começar mesmo a partir 
de junho, quando começa 
a Copa”, disse o comer-
ciante que, a cerca de 30 
metros da própria loja, é 
também camelô.

Vendedora em uma loja 
de roupa esportiva, Lorena 
Saram diz que as vendas 
estão bastante travadas. 
“Notamos uma preferência 
das pessoas pelas camisas 
temáticas dos títulos já 
conquistados pela Seleção 
Brasileira. Mesmo assim, 
temos vendido pouco. Em 
média, apenas uma cami-
sa por dia”, disse.

Ela acredita que a situa-
ção irá melhorar um pouco 
a partir dos próximos dias. 
“O brasileiro gosta de fa-
zer tudo em cima da hora. 
Acho que não será dife-
rente em se tratando da 
Copa do Mundo.”

Efeito para os 
países que sediam 
o Mundial

Na Copa de 2014, se-
diada no Brasil, o peso do 
evento na economia foi 
bem maior. “Para os paí-

ses que sediam a Copa, o 
efeito é muito maior e en-
volve todo um processo de 
investimento pesado, que 
antecipa demandas de in-
fraestrutura pública, visan-
do os chamados legados. 
Nesse caso, o setor mais 
beneficiado é o dos trans-
portes, que têm relação 
direta com jogos e com os 
estádios”, explica o profes-
sor Dantas, da UnB.

No caso do Brasil, os 
investimentos foram es-
sencialmente públicos, o 
que, segundo o professor, 
acabou por prejudicar as 
contas públicas.

“Infelizmente não ti-
vemos competência efe-
tiva para atingir todas as 
metas relacionadas ao 
legado, já que parte das 
obras não foi concluída. 
Dívidas foram contraí-
das, mas resultados não 
foram consolidados. Isso 
costuma acontecer com 
a grande maioria dos 
países que sedia a Copa. 
Não é uma exclusivida-
de do Brasil”, afirmou.

“O esforço foi muito 
grande e o resultado mui-
to pequeno e envolto a 
suspeitas de desvios que 
resultaram em investiga-
ções. Veja o caso de Bra-
sília onde foi construído 
um estádio de quase R$ 2 
bilhões. Criamos uma dí-
vida pesada que não faz 
sentido. Gastou-se para 
gastar mais, porque, 
além do pagamento da 
dívida, pagam-se juros 
e, agora, gasta-se ainda 
mais por conta da neces-
sidade de manutenção 
do estádio”, finalizou.

Especialistas apontam que, em 
função da crise, há indicações de que 
o setor informal venha a ser o mais 
beneficiado pela Copa deste ano
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Comércio espera que a Copa resulte na venda de 12,5 milhões de aparelhos de tv em todo o país, total 10% superior ao de 2017
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CONVOCAÇÃO

Seleção Brasileira é convocada 
para Copa do Mundo

Os 23 atletas que 
vão representar 
o Brasil na Rús-

sia já estão definidos. 
O técnico Tite convo-
cou os jogadores para 
a disputa da Copa do 
Mundo FIFA 2018 na 
tarde desta segunda-
-feira (14) na sede da 
CBF, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio de 
Janeiro (RJ). Única equi-

pe a disputar todas as 
edições do torneio, a 
Seleção Brasileira vai 
para o Mundial em 
busca do sonhado he-
xacampeonato.

O grupo se apresen-
ta na Granja Comary, 
em Teresópolis (RJ), na 
próxima segunda-feira 
(21), e começa a prepa-
ração para a competi-
ção. Os treinos vão até 

o dia 26 e, no dia se-
guinte, os 23 jogadores 
embarcam para Lon-
dres, com o objetivo de 
adaptação ao clima e 
fuso-horário, e treinam 
na capital inglesa até a 
bola rolar para os amis-
tosos preparatórios.   

O selecionado fará 
duas partidas antes do 
Mundial, diante de Cro-
ácia e Áustria. O duelo 

com os croatas será no 
próximo dia 3, em Liver-
pool, na Inglaterra, e o 
segundo confronto está 
marcado para o dia 10, 
em Viena, capital do país 
adversário. A Seleção 
Brasileira está no Gru-
po E da Copa do Mundo 
e fará a estreia na com-
petição diante da Suíça, 
no dia 17, em Rostov, às 
15h (de Brasília). 

Única equipe a disputar todas as edições do torneio, a Seleção 
Brasileira vai para o Mundial em busca do sonhado hexacampeonato

CB
F

ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO

GOLEIROS:
Alisson – AS Roma (ITA)
Cássio – Corinthians-SP
Ederson – Manchester City (ING)

DEFENSORES:
Danilo – Manchester City (ING)
Geromel – Grêmio-RS
Filipe Luís – Atlético de Madrid (ESP)
Marcelo – Real Madrid (ESP)
Marquinhos – Paris Saint Germain (FRA)
Miranda – Internazionale de Milão (ITA)
Fagner – Corinthians-SP
Thiago Silva – Paris Saint Germain (FRA)

MEIO CAMPISTAS:
Casemiro – Real Madrid (ESP)
Fernandinho – Manchester City (ING)
Fred – Shakhtar Donetsk (UCR)
Paulinho – Barcelona (ESP)
Philippe Coutinho – Barcelona (ESP)
Renato Augusto – Beijing Guoan (CHI)
Willian – Chelsea (ING)
ATACANTES:
Douglas Costa – Juventus (ITA)
Firmino – Liverpool (ING)
Gabriel Jesus – Manchester City (ING)
Neymar – Paris Saint Germain (FRA)
Taison – Shakhtar Donetsk

Confira a lista:
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